
editorial

Com uma imagem renovada e após largos meses de 
interregno, um novo número do Boletim Municipal se 
apresenta aos Torrejanos. E veio para continuar com pe-
riodicidade semestral.

Seleccionámos os acontecimentos mais marcantes dos 
destinos autárquicos nos últimos tempos, com especial 
destaque para os equipamentos culturais e desportivos 
recentemente inaugurados na cidade e Meia Via.

O Palácio dos Desportos, as Piscinas Municipais, o Teatro 
Virgínia e o Teatro Maria Noémia simbolizam uma aposta 
extraordinária na melhoria da qualidade de vida dos tor-
rejanos e contribuem inegavelmente para a consagração 
de Torres Novas enquanto cidade média e referência for-
te de uma região.

Com o propósito de conciliar o presente com as exigên-
cias do futuro, foi lançada mão aos fundos comunitários, 
em fase final de aplicação na região de Lisboa e Vale do 
Tejo, para que se cumpram cabalmente as apostas do 
TURRIS XXI - Programa de Requalificação da Cidade de 
Torres Novas. E ficou provado com as regras do novo 
quadro comunitário que aí vem – QREN – que, ou estes 
equipamentos eram concretizados no decorrer do QCA 
III, que agora termina, ou muito dificilmente o seriam 
num futuro próximo. 

Mas, as freguesias rurais não foram, nem podiam ser, des-
curadas. Vejam-se as intervenções levadas a cabo, um 
pouco por todo o concelho, nomeadamente e entre ou-
tras, o Jardim-de-infância de Riachos, novos arruamentos 

nesta vila e o seu viaduto sobre o caminho-de-ferro, as 
estradas municipais nas freguesias de Pedrógão, Assentis 
e Meia Via. Chancelaria, Ribeira Branca, Ribeira Ruiva, Zi-
breira (1ªFase) e Fungalvaz, entre outras aldeias, viram os 
seus arruamentos urbanos totalmente renovados, confe-
rindo a estas localidades a dignidade que lhes é devida.

Em Parceiros de Igreja, vai nascer um novo Canil Inter-
municipal, factor ambiental, de higiene e saúde pública 
a todos os níveis fundamental. Como complemento a 
este investimento, foram construídos os arruamentos de 
acesso que, de certo modo, se juntam à grande recupe-
ração feita na E.N.3 desde Parceiros até à Atouguia.

Nem o nosso castelo de Gil Pais foi esquecido nesta dinâ-
mica autárquica. É vê-lo de nova “roupagem” e analisar a 
utilidade da intervenção, já reconhecida como de gran-
de qualidade pelas entidades competentes. E mais novi-
dades teremos sobre o nosso castelo para o ano de 2007. 
E ali ao lado, lentamente mas com consistência, vai nas-
cendo uma Biblioteca que há-de ser orgulho de todos 
os torrejanos, qual fórum ou centro cultural, ao dispor de 
todos os munícipes, lá mais para o final do 1º semestre 
do ano que vem.  

Na certeza de que poderão contar connosco nesta pro-
cura incessante por fazer mais e melhor, deixo aqui um 
convite à leitura e reflexão de todos.   
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